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Resumo: Estão listadas para o Mato Grosso do Sul, ao menos 294 espécies de plantas 
alimentícias nativas. Realizou-se uma síntese do conhecimento sobre a composição 
química, conteúdo nutricional e perfil mineral dessas espécies, a fim de reconhecer as 
principais tendências de pesquisa científica nessa área e identificar lacunas de 
conhecimento que possam ser priorizadas em pesquisas futuras. Um total de 669 artigos 
relacionados à composição físico-química ou conteúdo mineral de 95 espécies nativas 
alimentícias do Mato Grosso do Sul foram incluídos nesta revisão. Houve um aumento 
significativo de publicações nos últimos 15 anos, mas para 67,7% das espécies com 
potencial de uso alimentício no estado não foram registrados estudos bromatológicos. 
Arachis hypogaea (139 artigos), Ilex paraguaienses (63) e Caryocar brasiliense (44) 
constituem as espécies com maior número de artigos publicados. Os estudos foram 
publicados em 214 periódicos científicos, conduzidos em 52 países e 52% deles foram 
realizados no Brasil. Obter informações bromatológicas auxilia na valorização do papel 
alimentar e nutricional das espécies, além de resgatar os valores culturais e ampliar o 
consumo de espécies nativas utilizadas na alimentação, fortalecendo a conservação e o 
manejo sustentável da biodiversidade. Esta revisão apresenta um panorama da distribuição 
temporal, espacial e filogenética dos estudos desenvolvidos até o momento, permitindo 
observar lacunas e prioridades de pesquisa. 
 
Palavras-chave: Análises físico-químicas, macro e micronutrientes, Bromatologia, Cerrado, 
Pantanal. 
 
 
Abstract: At least 294 native food species are listed for Mato Grosso do Sul. We carried out 
a synthesis of knowledge about the chemical composition, nutritional content and mineral 
contents of these species, in order to recognize the main trends in scientific research in this 
area and identify knowledge gaps that can be prioritized in future research. A total of 669 
articles related to the physical-chemical composition or mineral content of 95 native food 
species from Mato Grosso do Sul were included in our review. There has been a significant 
increase in publications over the last 15 years, but for 67,7% of the species with potential for 
food use in the state, no bromatological studies were recorded. Arachis hypogaea (139 
artigos), Ilex paraguariensis (63) e Caryocar brasiliense (44) before with the highest number 
of articles published. The studies were published in 214 scientific journals, conducted in 52 
countries and 52% of them were carried out in Brazil. Obtaining bromatological information 
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helps to enhance the nutritional and food role of species, in addition to rescuing cultural 
values and increasing the consumption of native species used in food, strengthening the 
conservation and sustainable management of biodiversity. This review presents an overview 
of the temporal, spatial and phylogenetic distribution of the studies developed so far, allowing 
to observe gaps and research priorities. 
 
Keywords: Physical-compound, macro and micronutrient analyses, Bromatology, Cerrado, 
Pantanal.  
 
 

Introdução 
 

Plantas alimentícias são aquelas que possuem uma ou mais partes (e.g. folhas, 
flores, frutos, sementes) que podem ser utilizadas na alimentação humana, seja in 
natura ou após algum tipo de preparo (Kinupp; Lorenzi, 2014), incluindo espécies 
utilizadas como temperos e bebidas (produção de chás, sucos e etc.). Uma vasta 
gama de espécies comestíveis nativas tradicionais e/ou negligenciadas são de 
enorme valor nutricional, mas também se encontram ameaçadas por pressões 
ambientais ou falta de uso (FAO, 2019). 
 

As plantas alimentícias nativas em Mato Grosso do Sul (MS), um estado brasileiro 
com 357.142,082 km², onde são encontradas fisionomias do Cerrado, Mata Atlântica 
e Pantanal (IBGE, 2004), onde podem ser observados desmatamentos, perdas de 
biodiversidade e outros impactos. O Cerrado ocupava mais de 60% do território sul-
mato-grossense, restando atualmente menos de 24% da sua área original (MMA, 
2009). No Pantanal, a maior área úmida contínua do planeta, considerado como 
reserva da Biosfera pela Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e 
Cultura - UNESCO (UNESCO, 2000). A Mata Atlântica, localizada principalmente no 
sul do Estado, foi quase que totalmente destruída, perfazendo aproximadamente 
18% da área total do MS (IBGE, 2004). Esta situação exige que sejam adotadas 
estratégias urgentes de conservação da biodiversidade para uso sustentável das 
espécies nativas, como é o caso das plantas alimentícias. Existem muitos vínculos 
potenciais entre a biodiversidade e a nutrição humana, incluindo aqueles 
relacionados ao aumento da diversidade e qualidade alimentar, melhoria da renda, 
aumento da resiliência e promoção da manutenção de recursos genéticos para 
adaptação futura (Frison et al., 2011; Berti; Jones, 2013). 
 

Recentemente foi realizada uma compilação de 294 espécies alimentícias ou com 
potencial de uso alimentício em MS (Bortolotto et al., 2018). Os usos alimentícios 
destas plantas são comprovados pela tradição das populações humanas que 
mantêm saberes ancestrais, mesmo que já se observe um processo de erosão de 
conhecimentos sobre espécies importantes no passado (Bortolotto et al., 2015, 
2019; Seleme; Bortolotto; Sartori, 2020; Bortolotto et al., 2021b). A valorização 
destas espécies têm sido estimuladas por projetos que envolvem redes com 
diversos atores da sociedade (Bortolotto et al., 2017, 2021c) e atualmente as plantas 
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têm um potencial crescente para geração de renda, inserção de novos produtos 
comerciais, segurança alimentar e conservação da biodiversidade a partir do 
agroextrativismo sustentável envolvendo a sociobiodiversidade (Campos et al., 
2023).  
 

Diversas pesquisas com espécies nativas realizadas em MS demostram que elas 
possuem características sui generis (únicas de seu gênero), com alta qualidade 
nutricional e mineral, (Hiane et al., 2006; Lopes Cardozo et al., 2018; Bortolotto et 
al., 2021a) que podem dar suporte à projetos de incentivo à dieta, à inclusão de 
frutos e produtos na merenda escolar, à comercialização com embalagens 
adequadas e rótulos contendo valores nutricionais e outros (Andrade et al., 2003; 
Garnes et al., 2022), (Bortolotto et al., 2017). Por outro lado, muitas espécies ainda 
são negligenciadas e, por vezes, subutilizadas. Estudos relacionados à bromatologia 
são fundamentais para mudar este cenário, essa necessidade é findada quando se 
observa o panorama sobre a utilização dessas espécies, além disso, nota-se uma 
escassez de pesquisas nesta linha, afim de ampliar sua valorização.  
 

Objetivou-se com esse estudo analisar produção cientifica disponível a respeito da 
composição química, conteúdo nutricional e perfil mineral das espécies alimentícias 
conhecidas em Mato Grosso do Sul. Reconhecer as principais tendências de 
pesquisa científica nessa área e identificar lacunas de conhecimento que possam 
ser priorizadas em pesquisas futuras, contribuindo para a divulgação dos diferentes 
usos alimentares de plantas nativas. 
 
 
Metodologia 
 
Foi realizada uma revisão de publicações analisadas por pares sobre bromatologia 
de plantas alimentícias nativas na base de dados ISI Web Of Science – Coleção 
Principal (Clarivate Analytics). Essa base de dados WOS, constitui um dos principais 
e mais respeitados bancos de dados internacionais (Hocevar; Bartol, 2016; Liu et al., 
2018). Os termos de pesquisa relevantes foram combinados em uma string de 
pesquisa: ((Gênero + epíteto específico) AND (Nutrit* OR Bromatol* OR Chemic* OR 
Miner*)). Para determinar o Gênero + epíteto específico utilizou-se a “Lista preliminar 
das plantas alimentícias nativas de Mato Grosso do Sul, Brasil” recentemente 
organizada e publicada por Bortolotto e colaboradores (2018), na qual constam 294 
espécies. Os nomes das espécies foram utilizados para busca conforme constam 
nesta publicação, e os nomes atualizados utilizando o Flora e Funga do Brasil 
(2020). Mudanças na nomenclatura (sinonímias) anteriores a 2018 não foram 
consideradas. A Arachis hypogaea foi incluída neste trabalho, por ser considerada 
naturalizada, com grande número de espécies parentais nativas de Mato Grosso do 
Sul, 32 do mesmo gênero (Flora e Funga do Brasil, 2020). Além disso, o amendoim 
tem grande valor cultural em MS e já era cultivada no Pantanal quando os primeiros 
europeus chegaram ao continente no século XVI (Bortolotto et al., 2021).  
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A busca foi realizada em todos os campos, sem limitar o período, ou seja, foram 
englobados artigos de 1945 a 2021 (dezembro). Dentre os artigos que retornaram da 
busca, eliminamos as duplicidades (artigos repetidos) e os documentos sem 
informação sobre a autoria ou ano de publicação. Posteriormente, avaliou-se títulos 
e resumos dos artigos, filtrou-se e identificou-se aqueles que estavam relacionados 
ao nosso objetivo. Os artigos resultantes dessa filtragem foram analisados na 
íntegra e todos os dados relevantes foram extraídos para a análise subsequente 
(Figura 1). Não foram incluídos artigos de revisão, artigos com foco na nutrição de 
plantas, no uso medicinal ou biorremediação. Artigos que tratavam de técnicas de 
preparo, conservação ou embalagem foram incluídos apenas quando traziam 
informações sobre a composição química ou nutricional. Dos artigos foram 
anotados: ano de publicação, país de origem do material experimental, autores, 
revista, espécies estudadas e palavras-chave. Foram produzidos gráficos 
descritivos, mapas (QGis) e nuvens de palavras (Wordclouds) para análise dos 
resultados. 
 

Figura 1. Fluxograma da metodologia de busca e seleção de artigos para 
análise cienciométrica. 

 
Fonte: Os autores 

 
 
Resultados e discussões 
 
Um total de 669 artigos relacionados à composição físico-química ou conteúdo 
mineral de 95 espécies nativas alimentícias do Mato Grosso do Sul foram incluídos 
nesta revisão. Isso significa que, para 67,7% das espécies (199) com potencial de 
uso alimentício no estado, não foram registrados estudos bromatológicos na base de 
dados WOS.  
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O número de estudos aumentou consideravelmente nos últimos 15 anos (Figura 2). 
De modo geral, estudos cienciométricos têm registrado crescimento significativo da 
produção em diversas áreas nas últimas décadas, constituindo esse um padrão 
comum (STM, 2018). Contudo, acredita-se que outras causas podem estar 
relacionadas a esse aumento, por exemplo, o Plano Nacional de Agroecologia e 
Produção Orgânica (PLANAPO I / II – 2013 a 2019) e o plano de ação global 
Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável (ONU 2015), onde constam os 17 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Uma iniciativa federal que foi 
integrada ao PLANAPO I e se relaciona com a biodiversidade é o Projeto “Plantas 
para o Futuro”, que visa levantar, documentar e promover a conservação e o 
aproveitamento sustentável de espécies vegetais negligenciadas/subutilizadas com 
valor nutricional ou potencial econômico (MMA, 2016). Essa iniciativa está 
relacionada ao Projeto “Biodiversidade para Alimentação e Nutrição” financiado pelo 
Fundo Global para o Meio Ambiente, que no Brasil promove a inclusão de alimentos 
da biodiversidade brasileira no Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), 
Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e estratégias de educação 
nutricional (FAO, 2019). Entre as atividades previstas, está a análise da composição 
nutricional de 65 espécies frutíferas nativas, que está sendo realizada em parceria 
com universidades públicas e institutos de pesquisa em todo o país e fornecerá 
evidências que podem ser usadas para promover uma maior integração da 
biodiversidade nas iniciativas federais mencionadas (FAO, 2019). Ainda 
considerando a análise temporal dessas publicações, o artigo mais antigo, data de 
1966, um estudo realizado sobre os constituintes xantônicos de Calophyllum 
brasiliense (Pereira et al., 1966). Esta é uma espécie amplamente utilizada na 
medicina popular para diferentes fins (García-Zebadúa et al., 2014) e sua madeira 
utilizada na construção civil, marcenaria e obtenção de fibras (Flores, 2002; Nery, 
2006). 
 
No último ano analisado (2021) houve prevalência de estudos sobre o potencial 
antioxidante de várias espécies, por exemplo, Stevia rebaudiana (Bertoni) Bertoni 
(Leszczynska et al., 2021), Allophylus edulis (A. St.-Hil., A. Juss. & Cambess.) Radlk 
(Piekarski-Barchik et al., 2021), Passiflora cincinnata Mast. (Santos et al., 2021a, b) 
e Passiflora edulis Sims (Santos et al., 2021b). Plantas que apresentam atividade 
antioxidante têm despertado grande interesse de cientistas, uma vez que estão 
associadas ao combate de radicais livres, fatores mutagênicos do DNA, oxidação de 
proteínas e peroxidação lipídica os quais estão relacionados com o desenvolvimento 
de doenças como câncer, diabetes, aterosclerose, processos inflamatórios e 
envelhecimento (Finkel; Holbrook, 2000). De fato, essa foi a palavra mais comum 
entre as 3218 palavras-chave analisadas (Antioxidant activit e Antioxidants citadas 
em 44 e 31 artigos, respectivamente) (Figura 3). 
 
Phenolic compounds também está entre os termos mais citados (38 citações). Os 
compostos fenólicos estão presentes em alimentos à base de plantas (e.g. frutas e 
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cereais) e podem ser responsáveis por benefícios à saúde, como diminuição da taxa 
de doenças crônicas (Gutierrez-Grijalva et al., 2016). 
 

Figura 2. Número de artigos publicados que abordam a bromatologia de 
espécies alimentícias nativas do Mato Grosso do Sul. 

 
Fonte: Os autores 

 
 

Figura 3. Nuvem de palavras com as palavras-chave mais comuns entre os 
artigos que abordam bromatologia de espécies alimentícias nativas do Mato 

Grosso do Sul. 

 
Fonte: Os autores 

 
Arachis hypogaea e Peanut também estiveram entre os termos mais citados nas 
palavras-chave (42 e 36 citações, respectivamente), o que reflete a predominância 
de estudos com essa espécie de amendoim, como discutido adiante. Arachis 
hypogaea foi a espécie com maior número de artigos publicados (139 artigos) 



 

 

 

 

 

 

 

7 

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 – Anais do Agroecol 2024 – Campo 
Grande, MS - v. 19, n. 02, dez.  2024 

(Figura 4). Pertencente à família Fabaceae, é uma das oleaginosas mais cultivadas 
no mundo, originária da América do Sul (Santos et al., 2021c). Os artigos disponíveis 
tratam da composição química (quantificando as proteínas, carboidratos, 
aminoácidos, lipídios, fibras, umidades e cinzas), de minerais (alumínio, arsênio, 
boro, cádmio, cálcio, chumbo, cobalto, cobre, crómio, estrôncio, ferro, fósforo, iodo, 
lítio, manganês, magnésio, molibdênio, níquel, potássio, selênio, silício, sódio, 
vanádio e zinco) e valores energéticos. Diferente de A. hypogaea, que tem grande 
número de estudos bromatológicos, as espécies nativas do gênero Arachis 
demandam por estudos nesta linha. Elas representam grande fonte de diversidade 
genética sendo utilizadas no melhoramento do A. hypogaea (Valls, 2005) e mesmo 
tendo sementes diminutas, são importantes para investigação científica sobre este 
importante recurso e para conservação in situ (Bortolotto et al., 2018). 
 

Figura 4. Espécies com maior número de estudos bromatológicos em 
levantamento na base WoS até o ano de 2021. 

 
Fonte: Os autores 

 
Os artigos foram publicados em 214 revistas, dentre as quais destacaram-se a 
Journal of Agricultural and Food Chemistry (48 artigos) e Food Chemistry (38 
artigos). O fator de impacto destes periódicos em 2021 foi de 5,895 e 9,231, 
respectivamente e ambas se encontram no Quartil 1. A revista Food Chemistry está 
classificada em 11° de 338 periódicos da subcategoria Food Science.  
 
Os estudos foram desenvolvidos em 52 países, com destaque para o Brasil, com 
52% dos artigos (Figura 5). Esse viés geográfico era esperado, uma vez que as 
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espécies selecionadas para estudo são nativas do Mato Grosso do Sul, além disso, 
possuímos vários centros de pesquisa no país e há incentivo à pesquisa. Os 
Estados Unidos da América desenvolveram 37 estudos, dos quais 97% foram com o 
amendoim Arachis hypogea uma das oleaginosas mais consumidas no mundo, esta 
espécie tem centro de diversificação na América do Sul (Çiftçi; Suna, 2022). Estudos 
com Arachis hypogea também foram predominantes na Índia (e.g. Gupta; 
Shrivastava, 2006; Nile; Park, 2013), que mais contribuiu com 5,4% do total de 
artigos, juntamente com Stevia rebaudiana (e.g. Rajasekaran et al., 2007; Gupta et 
al., 2017) e Amaranthus viridis (e.g. Simlai et al., 2013). 
 

Figura 5. Número de artigos publicados por país, abordando bromatologia de 
espécies alimentícias nativas do Mato Grosso do Sul. 

 
Fonte: Os autores 

 
No Brasil, o estado de Minas Gerais concentrou boa parte das publicações (78), 
seguido de Goiás (37), Rio Grande do Sul (34), Mato Grosso do Sul (28) e Paraná 
(28) (Figura 6). Os estudos em Minas Gerais foram realizados com ampla variedade 
de espécies, mas principalmente com o pequi (e.g. Gonçalves et al., 2011; Cardoso 
et al., 2013), com Annonaceae (marolos) (e.g. Santos-Lima et al., 2010; Silva et al., 
2016) e Arecaceae (palmeiras) (e.g. Prates-Valério et al., 2019; Resende et al., 
2019). No Rio Grande do Sul e Paraná os estudos foram desenvolvidos 
prioritariamente com erva-mate (Ilex paraguariensis). Na região sul do país (e 
também em MS), folhas e ramos desta espécie são tradicionalmente consumidos 
sob a forma de bebida (chimarrão), sendo rica em polifenóis (ácido clorogênico) e 
xantinas (cafeína e teobromina) (Cardozo et al., 2021). Em Mato Grosso do Sul 
houve destaque no número de estudos para as espécies de guavira (Campomanesia 
spp., 18%) (e.g. Cardoso et al., 2009, Machate et al., 2020). O consumo dos frutos 
de guavira é amplamente difundido pela população local, tanto que a Lei Estadual Nº 
5.082/ 2017 a declara fruto símbolo do Estado de Mato Grosso do Sul. 
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Figura 6. Número de artigos publicados no Brasil abordando bromatologia de 
espécies alimentícias nativas do Mato Grosso do Sul. 

 
Fonte: Os autores 
 

Somando todos os artigos, são mais de 15 mil citações. E cada artigo teve de zero a 
395 citações. Um padrão de poucos artigos sendo citados muitas vezes e muitos 
artigos sendo citados poucas vezes pôde ser observado (Figura 7). Cada artigo foi 
citado em média 23 vezes (±33,7). Embora artigos mais antigos possam ter um 
número maior de citação simplesmente pelo fato de estarem disponíveis há mais 
tempo, nós não encontramos essa relação na presente revisão (Figura 8). Também 
não é expressiva a relação entre o número de citações e o fator de impacto das 
revistas. 
 
Figura 7. Número de citações de artigos abordando bromatologia de espécies 

alimentícias nativas do Mato Grosso do Sul. 

 
Fonte: Os autores 
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Figura 8. Relação entre o número de citações e o ano de publicação e fator de 
impacto dos artigos considerando buscas na base WoS até 2021. 

  
Fonte: Os autores 

 
O artigo mais citado (395) foi “Lipids, proteins, and structure of seed oil bodies from 
diverse species” publicado por Tzen e colaboradores em 1993 na revista Plant 
Physiology. Neste artigo, os autores estudaram o óleo isolado a partir de sementes 
maduras de colza (Brassica napus L.), mostarda (Brassica juncea L.), algodão 
(Gossypium hirsutum L.), linho (Linus usitatis simum), milho (Zea mays L.), 
amendoim (Arachis hypogaea L.) e gergelim (Sesamum indicum L). Outro artigo com 
elevado número de citações (380) foi “Phenolic compounds, antioxidant activity and 
in vitro inhibitory potential against key enzymes relevant for hyperglycemia and 
hypertension of commonly used medicinal plants, herbs and spices in Latin America” 
publicado por Ranilla e colaboradores em 2010 na revista Bioresource Technology. 
Neste estudo, várias espécies de plantas medicinais e aromáticas foram estudadas 
para determinação de perfis fenólicos e atividades antioxidantes, como por exemplo, 
a erva-mate (Ilex paraguayensis), quebra-pedra (Phyllantus niruri), salsa (Smilax 
officinalis) e a aroeira-salsa (Schinus molle). 
 
Dentre as 199 espécies para as quais não registrou-se estudos bromatológicos, 
estão a maioria dos marolos e araticuns (Annona cacans, A. dioica, A. emarginata, e 
A. nutans), dos butiás (Butia campicola, B. exospadix, B. lepidotispatha, B. 
leptospatha, B. matogrossensis), os carás e japecangas (Dioscorea altissima, D. 
campestres, D. corumbensis, D. dodecaneura, D. hassleriana, D. ovata e D. 
piperifolia), tucuns (Bactris glaucescens, B. major e B. riparia) e várias leguminosas. 
Até mesmo para espécies mais comumente utilizadas na alimentação em 
comunidades tradicionais, há uma escassez de estudos, como para guavira 
(Campomanesia eugenioides e C. sessiliflora), cereja-do-cerrado (Eugenia calycina), 
jamelão do campo (E. florida), os cambucás (Eugenia racemulosa e E. 
tapacumensis), araçás e goiabinhas (Psidium acutangulum, P. guineense e P. 
kennedyanum). O Brasil constitui um grande centro de diversidade genética de 
espécies de amendoins (Valls, 2005) e o Mato Grosso do Sul tem responsabilidade 
na conservação in situ e na investigação científica sobre esse importante recurso. 
Das 30 espécies de Arachis registradas na listagem de Bortolotto et al. (2018), 
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apenas quatro têm informações bromatológicas (Arachis diogoi, A. hypogaea, A. 
kretschmeri e A. kuhlmannii). 
 
 

Conclusões 
 
Esta revisão possibilitou apresentar um panorama do potencial tecnológico e 
científico de espécies nativas do Mato Grosso do Sul, reforçando significativamente 
seu potencial para atender as necessidades humanas nas áreas de alimentação. Os 
resultados demonstram que ainda há muitas lacunas de conhecimento importantes a 
serem preenchidas e que podem ser adicionadas à agenda de prioridades de 
pesquisa para estudos futuros com espécies alimentícias nativas. Gerar informações 
bromatológicas auxilia na valorização do papel alimentar e nutricional das espécies 
relacionadas à biodiversidade, resgatam valores culturais, ampliam o uso de 
espécies nativas utilizadas na alimentação e fortalecem a conservação e o manejo 
sustentável da biodiversidade. Desse modo, podem subsidiar a conservação e 
promover o uso sustentável da biodiversidade em programas que contribuam para 
melhorar a segurança alimentar e nutricional. 
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